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ESFORÇO PARA IR AO
REENCONTRO DO MAR
Após cruzar o Atlântico, Eugênio decidiu construir barcos

Minha história
com os barcos
começou quan-

do eu era pequeno, em
Marataízes. Nasci em Ca-
choeiro, e era para lá que
eu ia no verão. Meu pai
era metido a inventor e
adorava madeira. Ele vi-
via me levando para visi-
tar os estaleiros tradicio-
nais dos barcos de pesca.

Naquele tempo, eles
eram todos à vela. Aquilo
tudo me encantou. Passei
a acompanhar a chegada
e saída dos veleiros no
cais. Era incrível para
uma criança ver os barcos
lá no horizonte, brotando
do infinito.

Commeusprimos,cons-
truía barquinhos de lata e
pensava quando eu teria
um de verdade. Aos 15
anos, velejei pela primeira
vez no barco de um primo.

Seis anos mais tarde, já
formado em Artes, decidi
viajar. Sabendo disso, um
amigo me indicou um co-
nhecido que havia acaba-
do de construir um veleiro
e estava procurando tripu-
lação para atravessar o
Atlântico. Não pensei duas
vezes:vendimeucarro,pe-
di uma licença sem remu-
neração de dois anos e,

dentro de uma semana, já
estava em alto-mar.

Era um barco polonês,
com 12 pessoas na tripula-
ção de dez nacionalidades
diferentes. Paguei 500 dó-
laresepasseidoismesesno
caminho entre Brasil e Por-
tugal.Oveleiroeradeaçoe
tinha 56 pés. Mas as tem-
pestades davam muito me-
do, e os perigos eram gran-
des. Trocar uma vela à noi-
te,porexemplo,eraumris-
codanado.E,para comple-
tar, estávamos com o rádio
quebrado.Oaparelhosóre-
cebia mensagens, não emi-
tia. Isso foi em 1986. Não
havia GPS nem nada.

Mas o perigo também
existe em horas de calma-
ria. Tarde linda, pôr-do-sol
maravilhoso, eu estava to-
mandobanhoatrásdobar-
co,comoeradecostume.A
ordem era sempre alguém
ficarvigiandoquemestava
no mar. Como demorei,
meu colega saiu.

Nessa situação, o barco
ficavaaumavelocidadede
dois nós, cerca de quatro
quilômetros por hora. De
repente, uma onda des-
compassada me pegou.
Bati a cabeça no casco e
desmaiei.Depoisdealguns
segundos, uma voz igual a
do meu pai assoprou no
meuouvido: ‘Acordaagora
senão você vai morrer’.

Fiz aquela força e voltei
à consciência. O veleiro já
estavaaunstrêsmetrosde
distância.Nadava,nadava
enão tinhamais forçaspa-
ra chegar. Já tinha certeza
de que iria morrer quando
me lembrei do capitão fa-
lando sobre uma longa
corda que ficava solta,
boiando, na parte de trás.

Mesmosemóculos, jun-

teiforças,procureieconse-
guir subir sozinho. Quan-
do entrei, estava todo
mundo rindo, se divertin-
do, jogando xadrez. Nin-
guém percebeu nada do
que havia acontecido. Não
faltou foibroncaparacole-
ga que me abandonou.

Toda a minha paixão
veiodeumamisturadessas
emoções.Temgentequefa-
la que a travessia no Atlân-
ticofazagentepegarovírus
domar,eachoquefoi issoo
que aconteceu comigo.

Depois disso, cheguei a
ter velas pequenas, entrei
noIateClubeeparticipeide

algumas competições. Há
cinco anos, decidi mudar
devidaecomeceiamepre-
parar para fazer mestrado.
Queria dar aula, poder en-
sinar um pouco do que
aprendi no mundo. Meu ir-
mão, então, chegou até
mim e disse que não sou da
teoria, mas da prática. Isso
me deu um estalo.

Decidi ir por outro ca-
minho: colocar a mão na
massa.Tivea ideiadeuma
barcoparacadafilho–Da-
vi, 9, e Cintia, 15 – para
que eles pudessem viver a
mesmaexperiênciaqueeu
tive. Os dois herdaram o
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Em oficina, no Centro de Vitória, o designer gráfico produz os barcos em que vai velejar junto dos dois filhos

O designer gráfico Eugênio Herkenhoff, 54 anos,
sempre foi encantado pelo mar. Por essa paixão,
inclusive, chegou a largar tudo e a dedicar-se
exclusivamente na juventude. Naquela época,
enfrentou medos que iam além das tempestades,
mas os venceu – com direito a transformá-los em
boas recordações. Agora, dedica-se à sua maior
construção: está preparando um barco que vai
levá-lo, junto dos filhos, para rever seu velho
amigo novamente, do jeito de que mais gosta.

—

“Tem gente
que fala que a
travessia no
Atlântico faz a
gente pegar o
vírus do mar,
foi isso o que
aconteceu
comigo”

meu gosto e já até partici-
pam de competição.

Comprei um projeto de
um arquiteto sul-africano
e estou produzindo dois
veleirosquetêmcapacida-
dedefazerumaviagensna

nossa costa, com equipa-
mento completo.

Acredito que dentro de
dois ou três anos tudo es-
tejapronto.Estoufazendo
tudo sozinho e com ferra-
mentas bem manuais, por
isso demora. O mais legal
está sendo o processo. Eu
recebomuitasvisitas,ami-
gos, pessoas que querem
conhecer esse trabalho.
Costumo chamar minha
oficina de bar sem álcool.

É um investimento
grande. Só o material de
cadabarcocustaR$40mil,
mas o que vale é a expe-
riência.Omaréumgrande
desafio.Construiralgoque
vá ajudar a apreciar toda a
imensidão do mar é supe-
rar mais um deles.”

A embarcação tem seis metros de comprimento

—

“O mar é um
grande desafio.
Construir algo
que vá ajudar
a apreciar toda
a imensidão
do mar é
superar mais
um deles”
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